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OBSERVATÓRIO JS
GERALDO EUGÊNIO  -   Professor Titular da UFRPE-UAST  -  Serra Talhada, 25 de maio de 2022

Onde fica Mirandiba?
Um dos vinte municípios que in-

tegram a região do Sertão do Pajeú 
que dista 470 quilômetros de Recife e 
ao redor de 60 de Serra Talhada. Até 
não muito tempo atrás era carateri-
zado como uma comunidade dedica-
da à agricultura de cultivos de milho, 
feijão, mandioca e à pecuária bovina e 
caprina.

Deslocada ao redor de dez quilô-
metros da rodovia BR 232, só ia a Mi-
randiba que tinha negócio, como se 
fala aqui no Sertão. Um lugar isolado 
e muito pouco conhecido. Tudo mu-
dou quando há cerca de vinte anos al-
guns agricultores locais acostumados 
a plantar cebola e tomate atentaram 
para a fruticultura.

Sorte de uns, azar de 
outros, ou vice-versa

A roda da fortuna começou a se 
mover quando um grupo de pequenos 
vermes que habitam o solo, os nema-
toides, foram introduzidos através de 
mudas infectadas nos plantios de goia-
beira da região do São Francisco e tor-
nou o cultivo da goiabeira economica-
mente indefensável. O dano causado 

O aproveitamento de aquíferos. O caso Mirandiba
aos pomares era de tal ordem que não 
compensava insistir na manutenção 
dos campos que iam sendo abandona-
dos em grande número.

As tecnologias disponíveis não 
eram exequíveis. Aplicação de deter-
minados nematicidas no solo com alta 
capacidade de toxicidade, contamina-
va os trabalhadores, o solo e as águas 
subterrâneas e superficiais. Materiais 
resistentes não existiam, nem mudas 
com porta enxertos capazes de bloque-
ar a entrada dos minúsculos animais 
nas raízes. Ainda hoje a dificuldade é 
grande mesmo havendo sido identifi-
cado genótipos de araçá, uma prima 
da goiabeira, que poderia fornecer 
mudas resistentes.

Mudas de goiaba-araçá já estão 
disponíveis, mas a um custo de quatro 
a cinco vezes superiores as mudas de 
goiabeira não sendo acessíveis a todos.

Começou a mudança
Vendo oportunidade bater à porta, 

os empreendedores de Mirandiba re-
solveram apostar no cultivo da goia-
beira mesmo sabendo que poderia 
ocorrer na região o que estava ocor-
rendo no Vale do São Francisco. A ver-
dade é que a água disponível no aquí-
fero deixou de ser usada na cebola, 

no tomate, no coqueiro para ser pre-
dominantemente aplicada nesta nova 
opção.

    Já se vão de sucesso, expansão 
do cultivo e conquista de novos mer-
cados. As indústrias processadoras de 
doce ficaram aliviadas uma vez que 
surgiu uma região produtora de maté-
ria prima no centro do Sertão, facili-
tando a logística. O melhor, contudo, 
foi a prioridade do cultivo para frutos 
de mesa. O que implica em melhor re-
muneração, mais tecnologia, domínio 
do pós-colheita e uma boa organização 
de comércio e transporte.

A goiaba de Mirandiba 
está nas gôndolas dos 
supermercados

    Aos poucos a produção excedia ao 
consumo das cidades de Serra Talhada 
e Salgueiro, as maiores cidades à leste 
e oeste de Mirandiba o que forçou aos 
que fazem o comércio de frutas frescas 
buscarem mercados de Caruaru e Re-
cife. O fizeram com sucesso. Em segui-
da outras capitais do Nordeste passa-
ram a ser abordadas e atualmente são 
dezenas de caminhões de frutas para 
mesa que abastecem os mercados de 
Pernambuco, além de capitais como 
João Pessoa, Natal e Fortaleza.

A oferta de áreas adjacentes a 
grandes cursos de água se torna es-
cassa e já não há como se promover 
com recursos públicos a instalação 
de perímetros irrigados como os mo-
delos encontramos no submédio e 
baixo São Francisco. Uma região, em 
particular soube bem aproveitar os 
investimentos, é o caso de Petrolina-
-Juazeiro, outras não tiveram o mes-
mo nível de organização ou optaram 
por opções de cultivo e organização 
empresariam que não tão dinâmi-
cas. Em outra situação como é o caso 
do Oeste da Bahia, apesar da insis-
tência de muitos por lá de que con-
tariam com disponibilidade de água 
para uma área irrigada adicional de 
150.000 hectares é sabido que tal uso 
comprometeria fortemente a recarga 

Lição da história: os médios e pequenos perímetros 
irrigados serão a aposta do futuro

da bacia do São Francisco. Resta sa-
ber como se poderá aumentar a área 
irrigada brasileira em curto prazo.    
O relato sobre o que ocorreu em Mi-
randiba é para ser estudado com um 
pouco mais de rigor. Quase sem con-
tar com investimentos públicos, uma 
vez que toda infraestrutura de perfu-
ração de poços e uso das terras é de 
caráter privado,  havendo, por outro 
lado, uma reclamação geral pela for-
ma como os empreendedores regio-
nais têm que dialogar com os órgãos 
de controle e gestão de água, cada 
um a seu modo, com recursos pró-
prios ou contando com  empréstimos 
em bancos oficiais ou privados esta-
beleceu sua empresa e esta malha de 
pequenas e médias propriedades que 
têm como base uma agricultura com-

petitiva e moderna.

Pernambuco conta com outros 
aquíferos que podem ser explorados 
nos próximos anos, inclusive este 
em referência se estende desde São 
José do Belmonte, passando pelos 
municípios de Mirandiba, Carnau-
beira da Penha, Serra Talhada, al-
cançando Betânia.

Certamente não se trata de um 
volume de água a se considerar in-
finito, entretanto em quantidade su-
ficiente para que, sem sendo usada 
com critério dará para gerar milha-
res de empregos e dinamizar ainda 
mais a economia de cidades que por 
si só já evoluíram para um processo 
de crescimento rápido a exemplo de 
Mirandiba e Serra Talhada.

É hora de celebrar a retoma-
da. Após meses das novas flexi-
bilizações dos protocolos sanitá-
rios - que tomou conta do dia a 
dia da nossa gente nos últimos 
dois anos por conta da pande-
mia da Covid-19 -, chegou o mo-
mento de comemorar, exaltar a 
vida. E nada melhor para nós, 
nordestinos, em especial serta-
nejos, que um bom forró. 

Mais uma vez, chegamos a 
esta época tão festejada que é 
o período junino. E, em meio a 
muita canjica, pamonha e mun-
gunzá, as pessoas anseiam por 
curtir os santos mais tradicionais 
do mês com as festas, sejam em 
família ou nos palcos. 

Nesta edição, decidimos estar 
ao lado dos forrozeiros trazendo 
um olhar sobre as diversas ver-
tentes da festa junina. Aponta-
mos o sentimento de quem es-
tava com saudade; os impactos 
na economia; a atenção com a 
saúde para evitar imprevistos; 
uma deliciosa receita; e uma 
entrevista que é um verdadeiro 
ode à cultura nordestina. Enfim, 
é Santo Antônio, São João e São 
Pedro. Enfim, é época de cele-
brar o avanço da vacinação que 
nos proporcionou esse momen-
to. Enfim, é momento de viver! 

E como estamos celebrando 
a vida, não podíamos deixar de 
pontuar nosso dever enquanto 
parte do ecossistema social. Fa-
lamos de eleição. Outro momen-
to de festa, desta vez, celebran-
do a cidadania. O JS traz em suas 
páginas, de forma plural e apar-
tidária, olhares sobre o processo 
para que você, eleitor, possa ter 
elementos para decidir. 

Te convidamos para apreciar 
um jornal em transição, com um 
novo olhar editorial, mas com o 
mesmo compromisso de sem-
pre.
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www.caape.org.br

(81) 3223-0902 

@caape_oab

/CAAPE.Oficial

“Estamos atentos aos casos de colegas advogadas e advogados abalados pelas 
fortes chuvas que atingiram diversas cidades do Estado. Muitos perderam suas 
casas devido ao deslizamento de barreiras, alagamentos e interdições. Por isso 
criamos esse auxílio para amparar e ajudar neste momento tão difícil”, pontua 
a presidenta da CAAPE, Anne Cabral.

Com o objetivo de ajudar os advogados e advogadas pernambucanos que perderam suas 
casas devido às fortes chuvas que aconteceram em Pernambuco, a diretoria da Caixa de 
Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE) da OAB-PE criou uma resolução que 
oferece Auxílio Hospedagem gratuita por 30 dias, mas pode ser prorrogado se a situação 
perdurar.

A resolução completa você confere no site da caape www.caape.org.br. O pedido deve ser protocolado à 
Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE) ou por e-mail gerencia@caape.org.br com 
as comprovações necessárias, previstas na resolução, para avaliação da diretoria da caixa de assistência.

A  Van Odontológica da Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco -  CAAPE 
voltou desde o mês passado a percorrer as 25 subseccionais da OAB Pernambuco 
oferecendo serviços odontológicos gratuitos para advogados e advogadas. Selante, 
exodontia simples (extração), dessensibilização dentária, urgências odontológicas, 
restauração em resina fotopolimerizável, raspagem corono-radicular (limpeza), profilaxia e 
aplicação tópica de flúor estão entre os serviços odontológicos oferecidos.

O agendamento pode ser feito pelo telefone (81) 99956-9516, de segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h e das 13h às 17h. O novo serviço não exclui o atendimento nos consultórios através 
do plano odontológico da CAAPE.

Confira o cronograma com as datas nas 
Subseccionais e agende sua consulta diante 
da disponibilidade da van na sua região.

06/06 - Fórum Imbiribeira - 9h às 16h
07/06 - Fórum Joana Bezerra - 9h às 16h 
08/06 - Sede da OAB Pernambuco - 9h às 16h
15/06 - OAB Caruaru - 10h às 16h
16/06 - OAB Santa Cruz do Capibaribe - 9h às 16h
17/06 - OAB Limoeiro - 9h às 16h 

AUXÍLIO HOSPEDAGEM PARA ADVOGADAS E ADVOGADOS 
QUE PERDERAM SUAS MORADIAS DEVIDO ÀS FORTES CHUVAS

CAAPE OFERECE VAN ODONTOLÓGICA COM ATENDIMENTO GRATUITO 
PARA A ADVOCACIA PERNAMBUCANA

Clique aqui

http://www.caape.org.br
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O JS inicia nesta edição uma serie de entrevista com personalidades políticas que devem estar envolvidas, diretamente, no processo 
eleitoral deste ano. De forma democrática e transparente, marca presente em nossa história, vamos assessorar a multiplicidade de 

vozes, ampliando as informações, para que você, leitor e cidadão, possa formar sua opinião. 
Neste mês, vamos iniciar ouvindo os pré-candidatos à Câmara Federal Guilherme Coelho (PSBD) e Dulci Amorim (PT). 

De olho nas eleições

Engenheiro agrônomo 
formado na UNESP-Jaboti-
cabal. É empresário da fruti-
cultura no Vale do São Fran-
cisco e produz uva e manga 
que são exportadas para vá-
rios países da Europa e da 
América.

Foi prefeito de Petrolina 
por dois mandatos, quando 
foi eleito o melhor prefeito 
do interior do Brasil. Gui-
lherme também foi Deputa-
do Federal por Pernambuco, 
sempre defendendo a ban-
deira da agricultura. No Con-
gresso Nacional, participou 
como membro ativo da Fren-
te Parlamentar do Agronegó-
cio - FPA. 

Atualmente ocupa o car-
go de presidente da Associa-
ção Brasileira dos Produto-
res Exportadores de Frutas e 
Derivados – ABRAFRUTAS, 
importante órgão na discus-
são e fomento às políticas 
econômicas do mercado in-
ternacional da fruticultura 
brasileira.

A paixão pela política e 
agricultura foram herdadas 
de seu pai Osvaldo Coelho 
eleito deputado federal por 
oito mandatos e nomeado 
Patrono dos Projetos de Irri-
gação. “Desde cedo meu pai 
é político. Convive em uma 
casa de políticos, onde meu 
pai recebia vereadores, po-
líticos e governadores e isso 
me despertou para a vida pú-
blica”, pontuou. 

Guilherme Coelho: “quero representar 
todos agricultores de Pernambuco”

1. Por qual motivo ele 
colocou o nome à dispo-
sição para candidatura 
a deputado federal em 
2022, mais uma vez?

Percebi a necessidade que o 
agro do Brasil, de Pernambuco 
precisava de um representan-
te. Gosto muito da agricultura, 
de quem produz alimento pa-
ra colocar a mesa das pessoas 
e coloco minha pré-candida-
tura para defender o peque-
no agricultor, ao assentado, o 
agricultor familiar os colonos, 
os médios e os grandes para 
que possamos gerar riquezas e 
renda para o Brasil. 

2. A história de vida e 
trabalho de Osvaldo Co-
elho, seu pai, ainda in-
fluência nas pautas que 

pretende defender? 

Meu pai foi um deputado 
que passou muito tempo, oi-
to mandatos, no Congresso 
Nacional defendo irrigação e 
educação. Isso, de fato, me in-
fluenciou. Hoje eu quero de-
fender é quem produz, quem 
acorda cedo para trabalhar de 
sol a sol essa é minha bandei-
ra.  Esse será meu papel: re-
presentar todos agriculto-
res de Pernambuco.  

3.  O que motivou es-
colher Raquel Lyra do 
que Miguel Coelho? Isso 
abalou, mais uma vez, a 
união política da famí-
lia? 

Sou um homem de partido. 
Na minha vida inteira só tive 

(Raquel Lyra) reúne 
todas as condições para 
trabalhar em prol de um 
Pernambuco novo.”  

”

4. Qual a avaliação da ati-
tude do grupo do Miguel, 
liderado pelo prefeito Si-
mão, em exonerar os car-
gos ligados a ele logo após 
a decisão de seguir com 
Raquel? 

Os cargos de confiança perten-
cem ao prefeito. Ocupei por 
duas vezes o esse posto e isso 
é estabelecido pela Lei. E ele 
fique à vontade para destituir 
quem ele quiser. Isso é normal, 
faz parte do processo. 

5. Qual sua percepção do 
atual cenário eleitoral 
estadual (Raquel, fator 
Marília e avaliação do 
governo Paulo Câmara) 
e federal, principalmente 
agora com a saída de Dó-
ria, do PSDB, do páreo? 

Está muito cedo, porém, 
penso, que não vai haver ne-
nhuma desistência nem co-
ligação dos candidatos que 
estão postos. Vai ser uma dis-
puta importante, todos tem 
chances de chegar ao segundo 
turno, mas minha torcida é pa-
ra que essa vaga seja ocupada 
por Raquel Lyra. Tenho muita 
confiança nela. Seu trabalho de 
pré-campanha, ouvindo, visi-
tando o estado inteiro reforça 
minha crença. No cenário fe-
deral, após a saída de Dória, 
as atenções se voltam para as 
conversas entre o PSDB, MDB 
e Cidadania, para saber qual a 
decisão. Vamos aguardar pa-
ra saber o que vai acontecer. 
Acredito que essa decisão saia 
em meados de junho. Só o 
tempo vai dizer. 

WEL INGTON JUNIOR
jr.welington@gmail.com

Foto: Divulgação

dois. E o PSDB escolheu Ra-
quel e ela é muito preparada, 
tem uma grande experiência 
no Legislativo e no Executivo 
fazendo um excelente man-
dato a frente da prefeitura de 
Caruaru. É Delegada da polí-
cia civil, procuradora do esta-
do... Então, tenho certeza que 
ela reúne todas as condições 
para trabalhar em prol de um 
Pernambuco novo. 

Confira o bate-papo com Guilherme Coelho
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1. Por qual motivo não 
será candidata à reeleição a 
ALEPE, mas sim a deputada 
federal - uma eleição, teori-
camente, mais difícil? 

Sou uma mulher que sempre 
encara os desafios com fé e traba-
lho. Não tenho medo e nem apego 
a cargos públicos. Mas sempre en-
caro cada missão como um com-
promisso que devemos cumprir 
com honradez e muita respon-
sabilidade. Eu estava seguindo 
meu mandato, como ainda estou 
na Alepe. Mas uma convocatória 
nacional na entrada do presiden-
te Lula na disputa nacional a pre-
sidência da república, e também 
uma convocatória estadual do PT 
em construir bases de Lula em to-

Confira o 
bate-papo 
com 
Dulci 
Amorim  

Política

do o estado, e principalmente no 
sertão. Com isso, não poderia dei-
xar de atender ao chamado do se-
nador Humberto Costa. 

2. Como membro da Frente 
Popular, Qual a avaliação 
do mandato do governador 
Paulo Câmara, principal-
mente para o Sertão?

Quem conhece o governador 
Paulo Câmara de perto sabe o 
quanto ele é extremamente com-
petente, responsável e atencioso. 
Mesmo não vindo de uma história 
política, Paulo alavancou nosso 
Estado com muito empenho, mes-
mo diante de mais de dois anos de 
pandemia. Aqui no sertão, através 
de nossa articulação, viabiliza-
mos estradas, regulamentação do 
transporte alternativo, escolas e 
adutoras, por exemplo. 

3. Foi um acerto do PT ficar 
com a Frente Popular e não 
investir na candidatura pró-
pria, como a de Marília Ar-
raes ou Humberto Costa? 

O PT e o PSB têm uma aliança 
nacional que vem de muito tem-
po. Neste atual momento segui-
mos a liderança do senador Hum-
berto Costa que entendeu que o 
melhor caminho foi seguir, em 
Pernambuco, o compromisso na-
cional que Lula tinha com o PSB. 
Inclusive o PSB indicando a vaga 
de vice-presidente com o nome de 
Geraldo Alckmin. Hoje é um mo-
mento de unidade. Precisamos 

juntar forças para lutar contra o 
facismo e o desgoverno que o atu-
al presidente vem causando ao 
nosso país. E neste projeto de res-
gate do Brasil, o presidente Lula 
vem como protagonista. Inclusi-
ve, liderando a intenção de votos 
do povo brasileiro, principalmen-
te pernambucano. Nesta eleição o 
PSB precisa de Lula e do PT para 
continuar um projeto grandioso 
que foi construído em 2006 por 
Eduardo Campos e hoje vem sen-
do administrado por Paulo Câma-
ra. E na sucessão poderá ser lide-
rado por Danilo Cabral. Assim 
como Lula e o PT precisam 
do PSB para ajudar a recons-
truir o país.

4. Qual a avaliação da se-
nhora do atual cenário po-
lítico estadual? Danilo é um 
bom candidato? 

O cenário estadual é de opor-
tunidade e resultados. Sim, a 
Frente Popular está mostrando 
a sua força. Sobre Danilo a gente 
tem muita coisa boa a falar. Ele foi 
um secretário estadual de educa-
ção muito assertivo na gestão do 
ex-governador Eduardo Campos. 
Uma gestão indiscutivelmente 
exitosa e que hoje podemos colher 
vários frutos na Educação Estadu-
al advindos da sua gestão como 
secretário. Danilo é sensível, sa-
be ouvir, tem firmeza e sabe que 
o pleito eleitoral está só começan-
do. O que mais me anima é a aten-
ção especial que ele dará para as 

mulheres, e firmou um compro-
misso de 50% do seu secretariado 
ser feminino. Outra pauta impor-
tante que já faz parte do plano de 
governo dele é o Pacto pela Água. 
E saber que Danilo tem uma aten-
ção especial a esse assunto nos dá 
segurança de que ele trata com 
firmeza e compromisso quando o 
assunto é Pernambuco.

5. Surgiu na imprensa a es-
peculação do nome da se-
nhora para ocupar a vaga 
de vice na chapa de Dani-
lo, antes da definição do PT 
ocupar o senado. O que de 
verdade tem nesse assunto?

Houve sim a menção do nos-
so nome na Frente Popular para 
ocupar este espaço. Até pelo po-
sicionamento que temos enquan-
to parlamentar, pela represen-
tação como mulher, educadora, 
identidade com Lula e sertaneja, 
o nosso perfil tem um apelo im-
portante. Mas compreendemos 
que nesse momento fomos convo-
cadas para uma outra missão pe-
lo senador Humberto. E também 
irei exercer um papel importante 
com o PT, com a Frente Popular e 
com o presidente Lula disputando 
pela cadeira na Câmara dos depu-
tados em Brasília.

6. Sendo do Sertão, como 
avalia a pré-candidatura 
de Miguel Coelho ao gover-
no do estado? Caso ele fosse 
eleito, não seria melhor pa-

ra a região que a senhora re-
presenta?

Ser natural de um lugar é im-
portante para você ter simpatia 
com suas raízes, com as pessoas, 
com sua história, mas não é fa-
tor determinante, principalmente 
quando falamos de política. Hoje 
sou oposição ao atual grupo po-
lítico representado por Fernan-
do Bezerra Coelho e seu filho, o 
ex-prefeito. Considero que é de-
mocrático a decisão dele querer 
ser pré-candidato ao governo do 
estado. Mas talvez não seja o seu 
momento e nem a melhor esco-
lha para o povo, principalmente o 
sertanejo. 

”

Aqui em Petrolina o que acon-
teceu na gestão do pré-candida-
to a governador Miguel foi um 
“investimento em grandes obras 
de cal e pedra”. E também mui-
ta mídia, propaganda, mas faltou 
conversar com o povo e trabalhar 
para ele. Na nossa visão as pesso-
as não foram priorizadas. Quem 
acompanha as rádios da cidade 
percebe que problemas na saú-
de, por exemplo, cresceram como 
nunca. Uma verdadeira falta de 
atenção ao cidadão. Pernambuco 
vive um momento de renovação, 
desenvolvimento e muita maturi-
dade. Não cabe um perfil de quem 
não compreende as necessidades 
das várias regiões do nosso estado 
e não tem sensibilidade para con-
versar com as pessoas e atender 
as suas demandas.

(O governo 
Miguel 
Coelho) 
muita mídia, 
propaganda, 
mas faltou 
conversar 
com o povo 
e trabalhar 
para ele.”
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de Petrolina, foi criada na zona 
rural de Afrânio.  Filha de Pro-
fessora, é a oitava de nove filhos, 
a caçula das mulheres.

Na infância, ajudava a famí-
lia na agricultura. Na adolescên-
cia, prestava serviços domésti-
cos e no comércio local. Após 
concluir os estudos, trabalhou 
no gabinete do então vereador 
de Petrolina, Odacy Amorim, 
com quem casou e tem três fi-
lhas. Dulci é Graduada em Geo-
grafia pela Faculdade de Forma-
ção de Professores de Petrolina 
(FFPP) e professora concursada 
do Estado. 

Entrou na vida pública, de 
fato, em 2004, quando foi su-
plente de vereadora. Em 2007, 
tornou-se Primeira Dama de Pe-
trolina. Em 2018, foi candidata a 
deputada estadual, fazendo do-
bradinha com seu esposo, can-
didato a deputado federal. Nesta 
eleição, logrou êxito e conquis-
tou uma cadeira na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, com 
22.359 votos.

Dulci Amorim: "o melhor caminho para o PT, 
em Pernambuco, foi seguir com o PSB"
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Após dois anos sem even-
tos devido à pandemia da 
Covid 19, as grandes festas 
de São João estão de volta ao 
Sertão. Em meio a saudade 
dos apaixonados pelo forró 
e de quem quer aproveitar 
os shows, existe ainda a pre-

Cidades sertanejas se preparam 
para retorno do São João 

Para o casal, Isa Barbosa e Uederson Carvalho, o que não pode faltar nesse período é o forró pé de serra e a fogueira.
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Cidades

O Sertão se enfeita 
para os festejos 
juninos atraindo 
multidões para 
dançar o forró após 
dois anos sem arraiá

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com

paração das prefeituras, de 
artistas e dos empreendedo-
res que seguem a todo vapor 
para deixar tudo pronto e 

perfeito para o evento.
Em um ano marcado pe-

lo avanço da vacinação, mas 
também cheio de incertezas, 

a confirmação do São João 
foi recebida com alegria pe-
lo público que almeja dan-
çar muito forró em junho. 

Expectativa 
O casal Isa Barbosa e 

Uederson Carvalho já estão 
nos preparativos para se 
divertir nas festas juninas. 
Isa contou ao JS que sen-
tiu muita falta desse clima 
que envolve o mês de junho 
e que a festa deste ano pro-
mete. “Amo essa época do 
ano, vou aproveitar muito 
a programação do Vale do 
São Francisco, beber, dan-
çar e comer as delícias típi-
cas que a festa de São João 
nos proporciona”, brinca-
ram.

Quando perguntamos o 
que não poderia faltar nes-
se período, os dois respon-
deram em uma só voz “não 
pode faltar o forró de pé de 
serra, nem fogueira”.

Para facilitar a vida dos 
nossos leitores o JS selecio-
nou quatro cidades do Ser-
tão que confirmaram o seu 
Arraial: Petrolina, Arari-
pina, Salgueiro e Arco-
verde acompanhem: 

São João de Araripina confirma festa com surpresas 
Araripina, confirmou a realização do São João, a festa acontecerá este ano de 20 a 25 de ju-
nho, no tradicional Parque Três vaqueiros, com novidades, surpresas e muita animação para 
o público.
Além da área gratuita, aberta ao público, o São João de Araripina contará com o Arari Lounge 
pelo segundo ano. O camarote vem com uma estrutura inovadora e muitas regalias para o pú-
blico. O melhor espaço do evento contará com vista privilegiada, praça coberta, área gourmet 
e muito mais.
Para a abertura a gestão convidou o fenômeno da pisadinha João Gomes e muitos outros no-
mes que prometem animar a festa. 

Felipe Amorim
Xand Avião

22/06 - Quarta-feira
Kauanzim Vaqueiro
Marcelo e Rayane
Forrozão das Antigas
Zé Felipe

23/06 - Quinta-feira
Robinho
Malla 100 Alça
Nando Reis
Israel e Rodolffo

24/06 - Sexta-feira
Anderson Bandeira
Forró Vumbora

20\06 segunda-feira 

Ruan Tavarez
Danilo Pernambucano
Pisadinha de Luxo
João Gomes

21\06 - terça-feira 

Luis Paulo Style
Desejo de Menina

Foto: Divulgação

2022

Araripina

Toca do Vale
Mc Kevinho

25/06 - Sábado
Felipe Nogueira
Manim Vaqueiro
Taty Girl
Luan Santana
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São João de Salgueiro traz o tema 
“Do jeito que o povo gosta”
Salgueiro vem do jeito que o povo gosta, com uma programação bem eclética, distribuída entre 
os dias 22 e 26 de junho, 20 atrações vão brilhar no palco da cidade. Os principais nomes 
para esse ano são Felipe Araújo, Zé Neto e Cristiano, Gustavo Mioto, Zeca Baleiro, Saia Rodada, 
Toca do Vale e Cláudia Leite.

4° Felipe Araujo
23/06 - Quinta-feira
4° Zé neto e Cristiano 
3° Dorge 

2° katia di troia
1° Herinho Monteiro
▪️24/06 - sexta-feira 
4° Gustavo Mioto

22/06 - Quarta-feira 
1°  Paulo Sampaio;
2° Forro Real
3° Ranieri
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Cidades

Petrolina tem um novo pátio de eventos
Petrolina que traz como slogan ‘o melhor São João do Brasil’ esse ano tem novo endereço. A área foi 
construída onde funcionava o Centro de Abastecimento de Petrolina (Ceape), o novo local tem capacidade 
para receber 100 mil pessoas por dia.
Para inaugurar o novo pátio de eventos a gestão reuniu grandes nomes da música na sua grade, 
transformando o espaço em grande arraiá, lembrando que o ciclo junino na cidade tem ainda o São João 
dos bairros, a Jecana, Vaquejada, concursos de quadrilhas, sanfoneiros e ruas ornamentadas, além do 
Festival de violeiros, Forró da espora, Missa do Vaqueiro e festa de Santo Antônio. 
A programação começa no dia 17 de junho com a maratona de shows no pátio de eventos e segue até o 
dia 26. 

Petrolina

17\06 - sexta 
Mano Walter, Zezé di 
Camargo & Luciano, 
Luan Estilizado, Mirella 
& Lenno e Tarcísio do 
Acordeon

18\06 - sábado 

Calcinha Preta, Jonas 
Esticado, Limão com 
Mel, Priscila Senna e 
Fabiana Santiago

19\06 - domingo 
Bell Marques, Elba 
Ramalho, Lucy Alves, 
Cavaleiros do Forró, 

Vera de Maria Maga e 
Pisadinha de Luxo

21\06 - terça-feira
Bruno e Marrone, 
Leonardo, Elisson 
Castro e Vitor Fernandes 
e João Gomes
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Arcoverde firma parcerias e amplia a festa 
no município
Desde 2001 o São João de Arcoverde adotou um formato temático, enfatizando a multiculturalidade da 
festa. Através dos anos, artistas, coletivos, lugares e linguagens vêm sendo homenageados, e em 2022 a 
tradição será retomada com a celebração do Teatro em Arcoverde, através do tema: ‘Teatro, História e 
Tradição na Melhor Festa de São João’.
Entre os dias 17 e 28 de junho, Arcoverde, que é considerado o segundo maior polo junino de Pernambuco, 
espera ter cerca de 70 mil pessoas por dia circulando pelos polos de animação, entre turistas, excursionistas, 
visitantes e nativos, com estimativa de mais de 600 mil pessoas em todo o período da festa.
As novidades anunciadas visam fortalecer o São João de Arcoverde em todos os pontos do município, 
atendendo as comunidades rurais e periféricas, e atraindo público para a festa em sua manifestação mais 
espontânea e tradicional.

Palco Multicultural:
17/06 – Sexta-feira
Quadrilha Junina Portal do Sertão
Encontro dos Sambas de Coco de 
Arcoverde
Calcinha Preta
Vitor Fernandes
18/06 - Sábado
Mazinho de Arcoverde
Elba Ramalho

Mary Fernandes
19/06 - Domingo
Forró de Candeeiro
Lipe Lucena
João Gomes
20/06 – Segunda-
feira
Festival de Quadrilha
21/06 – Terça-feira
Macvanny

Marcynho Sensação
Priscila Senna
22/06 – Quarta-
feira
Helton e Vertin Moura
Jorge de Altinho
Walkyria Santos
 23/06 – Quinta-
feira
George Silva

Cordel do Fogo Encantado
Geraldo Azevedo
Toca do Vale
24/06 – Sexta-feira
Mulheres Forrozeiras
Valdinho Paes
Tributo a Dominguinhos 
( Liv Moraes e Maestro 
Forró)
Kaik Gois
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Arcoverde
25/06 - Sábado
Kleber Araújo
Maria Clara
Nanara Bello
Deb Lima
Douglas Pegador
26/06 - Domingo
Tonino Arcoverde
Raniere Vaqueiro
Capim com Mel

Felipe Amorim
27/06 - Segunda-feira
Mulheres sertanejas
Xand Avião
00:00 Limão com Mel
28/06 – Terça-feira
Carlos e Fábio
Assisão
Bruno e Marrone
Nattan

22\06 - quarta-feira
Jorge e Mateus, Dennis 
DJ, Natan, Dorgival 
Dantas e Silas
23\06 - quinta-feira
Wesley Safadão, Gustavo 
Miotto, Eric Land, Zé 
Vaqueiro e Edu Carva

3° Rafael Alencar
2° jameckson 
1° Toca do vale 
▪️25/06 - sábado

1° Gabriel Taz
2° Zeca Baleiro
3° Xote Federal
4° Claudia Leite

Salgueiro

24\06 - sexta-feira 
Xand Avião, Felipe 
Amorim, Mari 
Fernandes, Chitãozinho 
e Xororó e Maciel Melo

25\06 - sábado 
Gusttavo Lima, Simone 
e Simária, Avine Vinny, 

Pedro Sampaio e Pedro 
Cavalcante
26\06 - domingo 
Marcynho Sensação, 
Matheus e Kauan, 
Maiara e Maraisa, Saia 
Rodada, Trio Granah, 
César Menotti e Fabiano.

26/06 - domingo
1° Os Três do Cariri
2° Danilo Pernambucano
3° Saia Rodada
4° Vei da Pisadinha
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Serra Talhada volta a promover a 
ExpoSerra, após dois anos devido a 
pandemia do novo coronavírus. A 22ª 
edição da Feira da Indústria, Comércio 
e Serviços acontece no Armazém Social 
do Sesc, nos dias 14,15 e 16 de julho e 
terá como tema: “Conectada com o De-
senvolvimento”.

O presidente da CDL Serra Talha-
da, Maurício Melo, contou ao JS que 
essa edição da feira terá novidades. De 
acordo com o organizado, o evento será 
realizado em área coberta e com aten-
ção especial à acessibilidade."Estamos 
proporcionando mais conforto e novas 
possibilidades para os expositores e vi-
sitantes que irão prestigiar a feira”, re-
velou.

Ainda segundo Maurício Melo, a 
meta da ExpoSerra é gerar negócios nos 

“Conectada com o Desenvolvimento”, Serra 
Talhada vai realizar 22ª edição da ExpoSerra

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

 A Feira tem a expectativa de ven-
der todos os 200 stands disponíveis e o 
público estimado de aproximadamente 
10 mil pessoas por dia.“Desde os anos 
2000, a ExpoSerra recebe empresas e 
marcas regionais, nacionais e interna-
cionais que geram grandes negócios a 
partir do evento”, comentou. 

A organização do evento afirma que 
quem participar da 22ª ExpoSerra vai 
se surpreender com as novidades de 

Expectativa de 
negócio e público

A Feira da Indústria, Comércio e Serviços de Serra Talhada será realizada nos dias 14,15 e 16 de julho 

Economia

Serra Talhada e com a nova cara que o 
evento vai ganhar. “Os participantes en-
contrarão um ambiente de negócios que 
soube enfrentar desafios, superar crises 
e manter-se firme no seu propósito: o 
de promover negócios em uma feira que 
celebra a sua 22ª edição totalmente co-
nectada com o desenvolvimento”, fina-
lizou.

três dias de exposição. “A ideia é gerar 
muitos empregos temporários e renda, 
além de levar conhecimento através de 
palestras, queremos retomar os negó-
cios na nossa região e a Exposerra é o 
caminho”, assegurou. 
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Com
ANTONIO FARIA
ADVOGADO, ESPECIALISTA EM DIREITO EMPRESARIAL 
E DIREITO IMOBILIÁRIO
lgpd@antoniofaria.com.br

Uma das primeiras providências que as empresas 
devem promover ao iniciar o Programa de Privacidade 
visando à adequação da empresa às regras da LGPD é a 
instituição de 02 (dois) Comitês distintos, o Comitê de 
Privacidade e Proteção de Dados e o Comitê de Crise, 
exceto nas empresas menores, onde o de Privacidade 
poderá avocar a função do de Crise.

O Comitê de Privacidade deverá promover as ações 
necessárias ao cumprimento da LGPD em todas as 
suas nuanças, devendo ser indicados profissionais que 
preferencialmente tenham alguma qualificação sobre 
proteção de dados pessoais, mas, principalmente, que 
conheçam detalhadamente o funcionamento da corpo-
ração, pois terão importante papel junto ao time de im-
plementação da adequação da LGPD e principalmente 
auxiliando o encarregado de dados da empresa.

O Comitê de Privacidade de Dados terá também a 
missão de acompanhar todo o plano de ação da im-
plementação do Programa de Privacidade, discutindo a 
adoção de medidas visando à tomada de decisões sobre 
a segurança dos dados pessoais. 

Junho é um dos meses mais esperados do ano no Nordeste. Os fes-
tejos de Santo Antônio, São João e São Pedro devem aquecer bem a 

economia, juntamente com outro fator primordial e bem estimulado no 
varejo nacional: O Dia dos Namorados. 

Comércio está otimista 
com as vendas no mês 
de junho no Sertão
Dia dos Namorados e festejos juninos prometem aquecer a economia

O comércio varejista serta-
nejo já está animado com a pro-
ximidade do período junino e, 
mesmo com os desafios finan-
ceiros enfrentado pelos brasi-
leiros nos últimos tempos, está 
otimista com a venda de produ-
tos e serviços, inclusive para na-
morados. 

Segundo uma pesquisa fei-
ta pela empresa NielsenIQ, os 
brasileiros pretendem investir 
mais em presentes para o Dia 
dos Namorados em 2022 do que 
em 2021. A expectativa é de que 
o valor gasto entre as pessoas 
neste ano seja de, em média, R$ 

481, contra R$ 276 em 2021 – 
um aumento de 74%. 

O empresário Gesson Caval-
canti, por exemplo, espera um 
incremento de 25% nas vendas 
deste ano; ele que atua no ataca-
do e varejo de roupas, calçados e 
acessórios. " No nosso ramo de 
atividades, o retorno dos eventos 
é determinante para o aumento 
das vendas. Já estamos trazen-
do as novidades e, acreditamos 
que investindo em Marketing e 
nas redes sociais, poderemos ter 
êxito ainda maior". 

Aliado aos presentes para 
os enamorados, o forró dita o 
som do mês. Com a flexibiliza-
ção dos protocolos sanitários e a 
liberação dos eventos, a festa já 
começou, em algumas cidades, 
aquecendo diversos setores eco-
nômicos 

De acordo com expectativas, 
em Petrolina, as festas juninas 
deverão movimentar cerca de 
R$ 273 milhões, além da gera-
ção de mais de 8 mil empregos 

diretos e indiretos. "Sabemos o 
quanto essa festa é representa-
tiva para o nordestino. Está no 
sangue, na cultura e, por con-
ta da pandemia, as comemora-
ções ficaram represadas nestes 
dois últimos anos. Agora, com 
o avanço da vacinação e com as 
flexibilizações, as pessoas que-
rem celebrar com suas famílias, 
com os amigos, nas empresas. 
E vários produtos e serviços se-
rão demandados. Então a gente 
espera que os lojistas estejam 
otimistas, se preparem e reali-
zem boas vendas neste período”, 
pontuou o presidente do SINDI-
LOJAS Petrolina, Joaquim de 
Castro. 

Já o São João de Salgueiro, 
a expectativa é fazer circular na 
economia local, R$ 5 milhões de 
reais com o movimento que en-
volve os festejos juninos. Em Ar-
coverde, a expectativa é superar 
os números de 2019 que geram, 
segundo a prefeitura, R$ 30 mi-
lhões, através do turismo e dos 
empregos.

WEL INGTON JUNIOR
jr.welington@gmail.com

2022

minuto_lgpd WhatsApp: 81 9 9163.8394

Além disso, ao Co-
mitê de Privacidade 
compete acompanhar 
os indicadores e re-
sultados obtidos com 
o Programa de Priva-
cidade, opinando ati-
vamente sobre as atividades e medidas de tratamento 
de dados pessoais.

Por fim, o Comitê de Privacidade deverá zelar pelo 
cumprimento das normas de compliance e segurança 
de dados por todos os funcionários, colaboradores e 
terceirizados, no decorrer da implantação do Progra-
ma de Privacidade e após seu término, modificando a 
cultura da organização derredor da proteção de dados 
pessoais.

Já o Comitê de Crise é formado para atuação ime-
diata no caso de incidente de segurança, reagindo de 
forma a mitigar os danos e prejuízos aos titulares de 
dados pessoais, cujos integrantes devem passar por 
treinamento específico, leitura de manuais, reuniões de 
preparação, simulação de casos concretos, para esti-
mular uma reação rápida, eficaz, correta e precisa num 
possível incidente de segurança.

Comitês
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Após dois anos sem gran-
des festejos juninos por 
conta da pandemia do 

Covid, as famílias estão se pre-
parando para voltar a celebrar 
os santos do mês de junho. E 
uma das tradições que serão de-
vem ser resgatadas são os fogos 
de artifícios e as fogueiras. 

Mas para que a diversão fi-
que completa, também é pre-
ciso tomar alguns cuidados. O 
manuseio errado de fogos de 
artifício e fogueiras elevam os 
números de queimaduras. Por 
isso, neste período, a atenção 
deve ser redobrada.

De acordo com a bombei-
ra civil Ayane Monique, a pre-
venção é essencial, e a princi-
pal recomendação é que o uso 
de fogos de artifícios, mesmo 
os destinados às crianças, deve 
sempre ser supervisionado por 
um adulto. “Crianças devem es-
tar sob supervisão. Os pais de-
vem redobrar a atenção nesse 
período, porque a percepção de 
risco é importante. Devem ficar 
atentos as instruções nos rótu-
los, utilizar os fogos, preferen-
cialmente afastados de pessoas, 
da rede elétrica e optar por áre-

Saúde

Chegou a 
hora de pular 
a fogueira e 
soltar fogos, 
mas com muita 
atenção! 

Foto: Divulgação

Cuidados devem ser adotados para evitar 
queimaduras nas festas juninas

as abertas”, pontuou. 

Mesmo com todos os cuida-
dos, caso aconteça um incidente, 
algumas orientações são impor-
tantes. Segundo o médico Itamar 
Santos, dermatologista e supe-
rintendente do HU-Univasf, é 
preciso adotar algumas medidas 
para não interromper as come-
morações por causa de acidentes 
com fogo. 

Primeiro, de acordo com o 
médico, é necessário saber se as 
queimaduras são leves, modera-
das ou graves. “Para queimadu-
ras de primeiro e segundo grau, 
o tratamento imediato é diminuir 
a temperatura da pele aplicando 
água corrente ou compressas de 
gelo no local, além de evitar rom-
per as possíveis bolhas que pos-
sam aparecer ajudando a aneste-
siar. Em queimaduras de terceiro 
grau, mais graves, sugiro uma 
limpeza cuidadosa e recorrer lo-
go a uma unidade de saúde para 
curativos e orientações médicas”, 
orientou.  

Para Itamar, ‘receitas casei-
ras’ para queimaduras devem ser 
deixadas de lado. ‘Não se coloca 
nada, pois pode comprometer. 
Nenhuma solução caseira é efi-
ciente. O pó de café, a gema de 
ovo e pasta de dente, por exem-
plo, pioram e muito, podendo até 
causar infecções”, alerta. 

WEL INGTON JUNIOR
jr.welington@gmail.com

2022

Ayane Monique, bombeira civil Itamar Santos, dermatologista

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Temos planos.  
Precisamos de ações.

ARTIGO

Por Silvia Graciliano

Em um dos seus excelentes artigos, a geógrafa Ri-
ta de Cassia Ariza Cruz afirma que as Regiões 
turísticas não são, portanto, mais que constru-

ções culturais e, por isso, naturalmente, as sucessivas 
incorporações e os sucessivos descartes de “regiões 
turísticas” ao longo da história.  Assistimos com uma 
certa frequência a esses descartes; essa descontinuida-
de dos programas, muitas vezes por longos períodos, 
ocasiona, de certa forma uma marginalização da re-
gião - aqui no sentido de ficar à margem do desenvol-
vimento turístico.

O PDTIS - Plano de Desenvolvimento Integrado do 
Turismo Sustentável – Polo São Francisco - Primeira 
Versão, 2009, objetivou planejar o desenvolvimento 
integrado do turismo sustentável no Polo Vale do São 
Francisco, associado à valorização cultural, à conser-
vação ambiental e a geração de trabalho e renda para 
as comunidades locais. Esse plano que teve como área 
de planejamento somente os municípios de Petrolina 
Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande, tem entre 
seus preceitos, a adoção de um polo turístico, exami-
nando as vantagens, potencialidades e dificuldades do 
território, para se iniciar a interiorização do turismo 
por meio dos projetos do PRODETUR NACIONAL no 
Polo Vale do São Francisco.

Nesse plano, consta a seleção e priorização de mais 
de 70 ações a serem desenvolvidas e que foram pro-
postas por meio de um processo participativo, con-
tando com representantes do setor privado, estado e 
municípios (BRASIL, 2009). Ações pensadas tanto em 
âmbito municipal como em âmbito territorial e dividi-
das em seções de curto, médio e longo prazo.  

Essas ações propostas contemplam desde capaci-

Os planos para o desenvolvimento do turismo na Região do Vale do São Francisco pernambucano 
não são recentes. Com certa regularidade a região é inserida nas políticas públicas de turismo. 
Contudo, o que se percebe é a baixa efetividade desses programas que se encerram sem os 
resultados alcançados e se reiniciam com outras roupagens, o que resulta, hoje, numa região a 
margem do desenvolvimento turístico do estado, com gestores municipais, quase que sozinhos, 
tentando encontrar o caminho que os levará até as benesses do promissor turismo

tação até infraestrutura pesadas de engenharia, como 
construção e recuperação de estradas. É um documen-
to muito importante que registrou, há 13 anos, o cla-
mor pela estruturação da região. A Cidade de Petrolina 
foi contemplada em mais 60% das ações ali pleiteadas. 
Lagoa Grande, embora não tenha enviado nenhum 
representante para elaboração das propostas, como 
consta no plano, teve atendido alguns dos seus plei-
tos, sendo o mais relevante a estruturação de acesso 
a ENOTECA. Santa Maria da Boa Vista, apesar de fei-
tos alguns avanços em ações para o desenvolvimento 
do turismo, com recursos próprios, não teve nenhuma 
ação de relevante estrutura atendida pelo PDTIS.

A descontinuidade do PDTIS, do PRODETUR Na-
cional e outros tantos planos é o retrato da negligência 
com o desenvolvimento do turismo na região, o que se 
reflete em  baixo investimento em obras estruturado-
ras para o turismo nos municípios e, somado a isso, a 
falta de conhecimento dos gestores municipais do tu-
rismo acerca dos órgãos regulamentadores e fomenta-
dores da atividade: Como está o andamento das ações 
propostas no PDTIS? Onde estão os recursos? como 
podem chegar até o município? que projetos estrutu-
rais serão elos dentro da região? que projetos comple-
mentadores farão com que a região se posicione como 
uma rota turística e enfim, se consolide? Perguntas 
sem respostas, talvez pelo fato do desconhecimento 
por parte dos gestores sobre como questionar. 

A região tem um potencial gigante para o turismo. 
Precisa ser olhada de forma integrada, não mais con-
templando municípios isoladamente. Criar roteiriza-
ção, espalhando a oferta turística. Isso é estruturar 
uma região para o desenvolvimento integrado da ati-
vidade turística. 

Turismo
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“Agora vamos voltar a fazer o que 
mais gostamos, levar alegria em 

forma de forró para nosso povo”, 
declarou citando também que 
a maior receita financeira dos 

forrozeiros vem do São João, 
“75% da renda anual vem 
dessa festa maravilhosa, 

que movimenta todo o 
Nordeste”, pontuou.

História
Targino Gondim aprendeu a tocar sanfona com 

seu pai, aos 12 anos de idade. Ele conta que  pegou 
o instrumento nos braços e nunca mais largou. Foi 
do pai também que Targino herdou o fascínio pe-
la obra de Luiz Gonzaga. Para mim Luiz Gonzaga 
será sempre o mestre de todo sanfoneiro e forro-
zeiro”, declarou.

Nem tudo são flores
Ciente que os colegas sanfoneiros enfrentaram 

muitas dificuldades nesse período longe dos pal-
cos, Targino chama a atenção dos gestores que es-
tão anunciando o retorno das festas que contra-
tem o forrozeiro raiz. 

“Infelizmente, nem todos os forrozeiros 
estão aproveitando o momento, a 

sanfona deveria ser a protagonista 
da festa, mas estamos sendo 

desrespeitados, tem muita prefeitura 
priorizando outros ritmos, isso precisa 

ser citado”, comentou com tristeza.

Cultura

‘Puxa o fole, sanfoneiro!'. Esse 
é o grito que estava preso na 
garganta nesses dois últimos 
anos por conta da pandemia,  
vai ecoar em todo sertão neste 
mês nas festividades juninas. 
O forró é o ritmo que vai mar-
car a dança e levantar poeira 
pelos rincões Nordeste a fora, 
e o JS traz um dos principais 
expoentes do gênero para um 
papo bem legal. 

Targino Alves Gondim, na-
tural de Salgueiro, no Sertão 
de Pernambuco, e adotado 
por Juazeiro, no Vale do São 
Francisco, conversou com JS, 
sobre o retorno  das festas ju-
ninas. O artista, que é um pre-
miado compositor brasileiro, 
famoso no Norte e Nordeste 
do país por canções juninas, 
entre elas Esperando na Jane-
la, que lhe rendeu reconheci-
mento nacional e o Grammy 
em 2001,contou ao que a volta 
dos festejos juninos o deixou 
muito emocionado e feliz.

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com

De volta aos 
palcos, Targino 
Gondim garante 
muito forró ao 
público que ama 
o São João

2022
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Culinária
Além do forró, uma das maiores tradições das festas juninas são os pratos típicos, 
como bem pontuou Targino. Bolos, milho assado, amendoim, pamonha, quentão e 
canjica são algumas iguarias que recheiam as mesas dos sertanejos nessa época do 
ano. E o JS não ia deixar de trazer uma deliciosa receita de Canjica para você. 

Cultura

Targino é um defensor do forró-
pé-de-serra e lembra que o estilo não 
entra no mercado do modismo e mais 
que sua inspiração vem de grandes 
nomes do forró citando Luiz Gonzaga 
e Dominguinhos, 
“me inspiro no eterno Luiz Gonzaga 
e Dominguinhos, eles tocavam e 
cantavam o forró autêntico, e levaram 
muito amor em forma de música, 
quero que minha música seja 
sempre lembrada 
como a deles é”.

Targino Gondim Filho 
aprendeu a tocar 

sanfona com seu pai, aos 
12 anos de idade

Ingredientes
10 espigas de milho verde 
debulhadas
1 litro de leite
200 ml de leite de coco
200 gramas de açúcar
50 gramas de margarina
1 pitada de sal
Cravo e canela a gosto

Modo de Preparo
1.Em um liquidificador, bata parte do milho com 500 ml de leite, 
e depois passe por uma peneira. Depois, bata o restante do milho 
com o caldo do milho peneirado e reserve.
2. Em uma panela, acrescente o caldo do milho reservado, o 
restante do leite, o leite de coco, o açúcar, a pitada de sal, cravo e 
canela em pau a gosto e a margarina.
3. Cozinhe sempre, até obter um creme grosso. Despeje em uma 
travessa ou em copinhos individuais e polvilhe a canela em pó. 
Agora é só servir!

Fonte da receita: gshow.globo.com
Fonte da foto: achougastronomia.com.br/

Marca registrada 
Para Targino o mês de junho tem som, 

cheiro e sabor típicos, ele confessou para o JS 
as suas preferências na culinária, afirmando 

que na mesa da família não pode faltar, milho 
assado, pamonha e canjica. “Esses três pratos 
estão sempre presentes em nossa festa, assim 

como o forró, já é tradição”, assegurou.

Outra coisa que não pode faltar no mês 
de junho, segundo nosso entrevistado, 

é música nova e ele preparou uma 
inédita com o parceiro Zeca 

Baleiro, o ‘Pra’Ela Me Querer’, 
que ele canta ao lado da 
paraibana Eloisa Olinto.  
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O excelentíssimo prefeito, Rafael Cavalcanti e sua es-
posa a 1ª dama, Ana Luiza Diniz durante a 4ª edição 
da Expoleite na cidade de Afrânio-PE.O diretor de televisão, José Boni-

fácio de Oliveira, o Boninho, com a 
chef de cozinha Jucilene Melo, leia-
-se restaurante Flor de Mandacaru, 
em Petrolina-PE.

O jornalista Kris 
de Lima, o ator e 

apresentador Érico 
Brás e cinegrafista 

Ronaldo Ferreira 
na cobertura do 

show de aniversário 
de 50 anos  de 

Ivete Sangalo em 
Juazeiro-BA.

A diretora 
comercial  Vanya 

Alves, diretora 
geral Ana Amélia 
Coelho Lemos e a 
jornalista Karine 

Paixão em mais 
uma edição do 

Forroteria da 
rádio Grande Rio 

FM. 
 

O prefeito de Afrânio-PE, Rafael Cavalcanti ladeado 
pelo ex-prefeito de Paulista Júnior Matuto, prefeito 
de Bodocó Otávio Pedrosa, Santa Maria da Boa Vista 
George Duarte e ex-prefeito Petrolina Odacy Amorim. 

A jornalista Lara Cavalcanti e seu 
esposo engenheiro Bruno Carvalho 
acompanhados da cantora Marisa 
Monte  em seu recente show na ca-
pital pernambucana.

Eles estão 
roubando a cena 
nas transmissões 
na 24ª Copa TV 
Grande Rio de 
Futsal, são os 
radialistas Mário 
Souza e Marcos 
Bastos pela 
Grande Rio FM 
e site do Globo 
Esporte.

Os organizadores Natanael Barros, Marciano Bar-
ros e Adson Jhordan durante a realização da 2ª Meia 
Maratona de River Shopping em Petrolina-PE.

Os médicos oftalmologistas Dr. Jú-
lio Lóssio e Dr. Joseilton da Silva, 
fundadores do Instituto de Olhos do 
Vale do São Francisco durante a co-
memoração dos 25 anos da unidade 
em Petrolina-PE.

Parabenizar a cantora petrolinense Fabiana Santiago 
pela conquista do Prêmio da Música Pernambucana, 
na categoria melhor clipe de forró, com a música 'Flo-
rescer' que dá nome ao álbum, ao lado do presiden-
te da Associação de Músicos de Pernambuco, George 
Luiz. Felicidades querida!
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Cuidar da sua saúde é a nossa missão.
-Mais de 20 especialidades
  médicas.
-Cirurgia bariátrica
-Cirurgia por
  videolaparoscopia

-UTI
-Emergência 24h
-Atendemos por
  convênios

(87) 3821.8100

www.hmarcoverde.com.br
hmarcoverde
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